Acordes de Empréstimo da Região Homônima Menor 


Essa região é a região mais "fértil" para empréstimos de acordes, e falamos dela por último 
para que podssamos explorar uma das consequências mais sérias dos empréstimos, que é o 
intercâmbio MAIOR/MENOR com grande intensidade. Significa que nosso campo 
harmônico se expande de tal maneira que podemos permitir que os graus dos modos sejam 
intercambiáveis, aceitando acordes que vêm de seus campos menores de mesmo nome. O 
procedimento para análise é semelhante ao das regiões dominante e subdominante. Vamos 
tomar como exemplo o centro tonal C, emprestando da região homônima Cm. 
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Análise em relação à tonalidade original 


A anaálise caso a caso determina a utilidade do acorde emprestado para a tonalidade original. 
Na tonalidade homônima, apenas um acorde nao é aproveitado: 


Vm7 - esse acorde já foi aproveitado a partir da região subdominante. Todos os outros 
podem ser emprestados! 


A mistura de modos MATOR//MENOR - outro nome dado para o mecanismo de 
empréstimo - pode acontecer, portanto, em todos os graus do campo harmônico, 
enriquecendo ainda mais as relações tonais. Vejamos as aplicações. 


Empréstimo /m7 no lugar do I 

Esse empréstimo poderia ser descartado por causar mudança de tom - maior para menor - mas 
ele causa na verdade uma impressão de desdobramento do tom original. Como se ele entrasse 
em leve relação de antagonismo, mudando a cor da música momentaneamente. Veja nos 
exemplos de duas composições de Jobim, "Fotografia" e "Triste" (segunda exposição do 
tema). 
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Improvisação sobre Im7 

Aqui, as duas formas de entendermos o modo do acorde Im7 como empréstimo vão divergir. 
Sabemos que ele veio do modo menor natural, portanto eólio por definição. Mas se 
aplicarmos o método intuitivo, vamos descobrir que ele pode ser interpretado como sendo do 
mdodo dorico. Por isso é importante a análise da melodia - no modo eólio, existe a sexta 
abaixada, enquanto no dorico não. Cabe ao intérprete analisar o que melhor soe de acordo 
com a melodia da música: 
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Exercício sugerido - como esse recurso harmônico aparece em várias composições 
brasileiras ("Brasileirinho", por exemplo, Milton Nascimento em "Morro Velho", Joyce 
Moreno em diversas de suas composições), seria bom praticar improvisos e criações sobre a 
cadência I7M - Im7 em todos os tons para se acostumar com a sonoridade, usando os modos 
de cada um (compare as leves nuances das mudanças jônio - dórico e jônio - eólio). 


Empréstimo 1/m7(b5) no lugar do IIm7 3 
Esse empréstimo é simplesmente uma mudança de coloração no acorde IIm7. A escolha pela 
forma meio diminuta implica em uma perda de brilho, como nesse trecho de "Night and 
Day", de Cole Porter. 
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Improvisação - O acorde meio diminuto sempre pede improvisção no modo lócrio, e aqui 
não é diferente. E esse é o diferencial agreagado ao coampo harmônico - em vez do 
tradicional modo dorico aplicado ao grau II, que é brilhante, vivo, sonoro, usamos o lócrio, 
que tem uma sonoridade mais fechada. E esse justamente o efeito que esse empréstimo 
causa. 


Empréstimo do bIII7M 

O acorde bIII7M vem do modo menor mas traz um certo brilho misterioso que não tem nada 
da menor! Ele é um acorde que tenta "tomar" o lugar da tonalidade, como uma flutuação leve 
do centro tonal, mas que não chega a se concretizar. Muito usado pelos impressionaistas 
franceses como Debussy como uma iniciativa de criar um movimento colorido, que ameaça 
romper a tonalidade, mas na verdade a enriquece. Veja o que acontece na música "Que 
maravilha" (Jorge Ben). 
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Improvisação - Ao abrir o acorde e empilhar terças, vamos perceber que o melhor modo 
para esse acorde é o lídio. 


Exercício sugerido - tocar um vamp com o I7M - bIII7M, em todos os tons, para se 
apreciar a sonoridade fluída e impressionaista desses acordes, muito aadotada hoje por 
tecladistas do estilo "neo soul", por exemplo. 


4 Empréstimo bVI7M 

Esse acorde substitui o grau VI, possuindo função tônica fraca. Esse movimento foi usado, 
por exemplo, por Tom Jobim na música "Vivo Sonhando". Mas esse acorde pode também 
preparar o quinto grau, como uma espécie de acorde sub V com sétima maior, como acontece 


em "Lugar Comum" (João Donato) e "Se eu quiser falar com Deus" (Gilberto Gil). 
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Improvisação - A análise do acorde bVIYM mostra que, em seu campo harmônico de 
origem, ele é do modo Ilídio, assim como a abertura do acorde e empilhamento com terças da 
tonalidade central. 


Exercício sugerido - tocar um vamp com o I7M - bVIYM. Asonoridade é parecida com o 
vamp do empréstimo bIII7M, pelo deslocamento em terças dos acordes. Sonoridade também 
aproveitada na bossa nova e jazz. 


Acordes de Empréstimo - O acorde IVm7 e Nova Função Harmônica! 5 


O empréstimo mais importante da região homônima menor é o do acorde IVm7. Esse acorde 
traz para o campo harmônimo maior uma nota importantíssima, o sexto grau (bVT) abaixado 
- em dó, o Ab. E em torno dela gravitam vários outros acordes de empréstimo que também 
contém esta nota (Ig, VI7M e bVII7). Por isso, o empréstimo IVm7 cria uma nova função 
harmônica, a função SUBDOMINANTE MENOR, como um prolongamento ou extensão 
da função subdominante. Ela cria uma nova cadência resolutiva, a cadência subdominante 
menor (em inglês nomeada como "backdoor progression"). Veja o exemplo na música "Meu 
Erro", dos Paralamas do Sucesso: 
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A nova cadência é uma resolução mais sutil, uma forma de evitar a obviedade sonora da 
resolução tritonal comum. Sua existência significa que há a possibilidade de intercâmbio 
entre os aocrdes dessa região de empréstimo, e provoca uma modificação no caminho 
tradicional de resolução harmônica: T- SD - sd - D ou T - SD - sd - T. 
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Improvisação 


O modo do acorde IVm7 é determinado pelo tom de origem, sendo portanto o dórico. A 
improvisação sobre ele pode ser treinada com uma cadência plagal IVm7 - I, experimente 
em todos os tons. 


O empréstimo bVII7 


O último acorde da região homônima, o grau bVII7 incorpora-se a esse novo quadro de 
resolução sendo intercambiável com todos os outros aocrdes dessa região. Ele já aparecia nas 
relações harmônicas fazendo o papel de SubV/VI, antecedendo o grau VI ou o dominante 
secundário VI7, mas agora ele substitui o grau VII, ganhando assim uma função dominante 
fraca e estando presente nas composições como ferramenta indispensável para a "backdoor 
progression" - ou ele substitui o IVm7 ou o sucede na resolução, criando várias possibilidades 
de rearmolnização. No standard "Just Friends" (Klenner/Lewis), os primeiros acordes são 
uma "backdoor progression": 
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Rearmonização 


Podemos transformar a cadência subdominante menor em uma "backdoor progression" ao 
usar o acorde bVII7. Caetano Veloso compôs "Luz do Sol" com um acorde IVm6. Podemos 
rearmonizar com esse acorde, dando um pouco mais de sofisticação harmônica: 
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Improvisação 

7 
O acorde bVII7, se seguíssemos sua escala de origem - sétimo grau do modo menor natural - 
seria do modo mixolídio. Mas sua mistura com o centro tonal pelo método da abertura do 
acorde e empilhamento de terças resulta numa escala mais interessante, que é o modo 
mixolídio #11 - o mesmo modo do acorde subV/VI. 


Exercício sugerido - Para fixar a sonoridade da "backdoor preogression", experimente em 
todos os tons e em diferentes configurações: 

IV-IVm7-I,ou 

IV - bVII - I ou 

IVm7 - bVII7 -I 
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O último empréstimo, o bII7M, ou acorde napolitano 


O acorde bII7M não é encontrado no modo menor. A presença da nota bII, - o ré bemol, se 
tomarmos dó como centro tonal -, não pertence ao modo menor. Porque então ele entra na lista 
de empréstimos da região homônima menor? 

Precisamos recorrer à história da harmonia para entender. Ele tem uma origem polêmica, e uma 
longa lista de historiadores e teóricos da música ainda briga para interpretá-lo. Mas na música 
popular, que é o que nos interessa, esse acorde pode ser entendido de duas formas: como um 
acréscimo de uma sexta menor ao acorde IVm (o que resulta num acorde bII com baixo na sua 
terça) ou a simples "bemolização" do segundo grau do campo harmônico. O que importa é que 
esse acorde cria um antagonismo interessante com o I grau, como um modalismo de ordem 
frígia, e serve também para valorizar a cadência autêntica, se antecedendo ao grau V na 
resolução, formando com este um interavalo de trítono e se tornando um clichê harmônico 
muito usado em certos estilos musicais eruditos e no chorinho. 


No exemplo de "Sonroso", ele foi usado na cadência bIIYM - V7 - I, criando um movimento 
harmônico tenso mas de grande apelo sentimental: 
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Na introdução de "Frevo Mulher", assim como nos primeiros acordes da música, ouve-se 
tambem a harmonia bII7M - I: 
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Uma compilação de todos os acordes de empréstimo possiveis está posta nessa seguinte tabela, 
do livro "Harmonia", do professor Carlos Almada: 


HARMONIZAÇÃO E REARMONIZAÇÃO COM EMPRÉSTIMOS 


EMPRESTIMO | REGIAO ORIGINAL FUNÇÃO PRINCIPAL GRAUS QUE PODE SUBSTITUIR 


Vilm7 Dominante Dominante "sem trirítono" VII 
#lve Dominante Subdominante Iv 
Vm7 Subdominante Dominante "sem trirítono" V 


Dominante "sem trirítono" / 
bVIIZM Subdominante Subdominante de contraste VII e IV 
tonal 


Preparação para 
llle Subdominante ET v/IV eIll 


Subdominante 
Im7 Homônima Menor Tônica menor | 


n Pe Subdominante Menor ou 
lie Homônima Menor ; ll, bIHZM, IVm?7, bVIM e bVII7 
Subdominanta 


bVIIZM Homônima Menor Tônica lelll 
IVm7 Homônima Menor Subdominante Meenor IV, bli7M, lis, bVI7M e bVII7 
PE Subdominante Menor ou f 
bVI7M Homônima Menor KET l, VI, blI7M, lie, IVm7 e bVII7 
Tônica 
bVII7 Homônima Menor Subdominante Menor blI7M, lis, IVm7 e bVI7M 


EA Subdominante Menor ou A 
bliI7M Homônima Menor 4 Ê bVIZM, lis, IVm7 e bVIIZ 
Preparação da Dominante 


“fonte: Carlos Almada, Harmonia, Ed. Unicamp. pg. 158 


